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SINTRAMEM E SINDSERVSV CONVOCAM 
ASSEMBLEIA PARA 4 DE JULHO, ÀS 19 HORAS

PREFEITURA DISTORCE DECISÃO E SE APRESSA PARA TIRAR CESTA

O SINTRAMEM E SINDSERVSV SOUBERAM 
que a Prefeitura NÃO pagará a cesta básica do mês 
de julho, com a justificativa de que o Tribuna de Justiça 
considerou inconstitucional a cesta de ativos e inativos. 

Os jurídicos das entidades entendem totalmente dife-
rente. Vejam como está escrito na decisão: 

“Assim, por se tratar de verba de natureza inde-
nizatória, sua concessão é LEGÍTIMA apenas aos 
SERVIDORES EM EFETIVO EXERCÍCIO”.

Ou seja, o próprio Tribunal julga LEGÍTIMA a cesta 
para os Servidores ativos. Mas o que se decide por ile-
gal é o pagamento para inativos e aposentados como 
diz: “Pelo exposto, julgo procedente o pedido, a fim 
de declarar a inconstitucionalidade das expressões 
“e aos aposentados e pensionistas da Prefeitura, da 
Caixa de Previdência dos Servidores Municipais de 
São Vicente” e “proventos e das pensões”.

A Administração Kayo Amado quer retirar um direito 
do Servidor e está usando uma decisão judicial contra 
os aposentados como justificativa. 

Não nos calaremos diante de mais um ab-
surdo. VAMOS À LUTA!

Participe da assembleia, dia 4 de julho, às 19 horas, 
na sede do SindservSV - rua Visconde de Tamandaré, 
234, Centro. Vamos discutir como REAGIR E LUTAR 
contra mais esse retrocesso.

ENTIDADES REAGEM
SINTRAMEM E SINDSERVSV 

AGEM EM DEFESA DOS
SERVIDORES ATIVOS

E APOSENTADOS CONTRA
RETROCESSO NA CESTA

A diretoria do Sindicato, 
representada pelo Professor 
Thobias Paraguai e o vice-
-presidente Márcio Roberto, 

esteve reunida, dia 26 de 
junho, com representantes da 
Administração, SindservSV e 

da Comissão de aposentados. 
O objetivo: defender os direi-
tos dos Servidores frente às 

mudanças propostas na cesta.

SINTRAMEM apresentou 
uma solução alternativa: con-
verter o valor de R$ 400 em 

um auxílio-saúde.

Leia matéria
COMPLETA


